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XV Dominga depois de 
Pentecostes

Naquelle tempo, foi Je 
sus a uma cidade chama* 
da N>im, acompanhado dos 
seus discípulos e de uma 
grande multidão. Estando 
perto da porta da cidade, 
eis que levavam a enter
rar um deíancto, que era. 
filho unico de sua mãe, 
e esta era viuva. Acom - 
panhavam-na muitas pes
soas da cidade. (1)

Vendo-a, pois. o Se-

Um heroico menino jogos, taes como xadrez, da- 
Ao atravessar uma i lo - , ma, dominó, 

resta entre os Estados de | No rol dos socios do Gre- 
S. Paulo e Minas, no seu 1 mio sè encontram o nome de 
raid a pé Biasil Chile, o diversas senhoritas da nossa

J sociedade, as quaesheroico escoteiro A l varo Sil* 
va encontrou-se frente a 
frente, com um viajante. 

Era ao cahir da tarde. A
fóros de lugar• zona tinha 

perigoso.
i Pasmo deante da tranquil* 
lidade com que o menino 

.estava proseguindo seu ro-
* teiro, o viajante, montado 
|a cavallo, seguido de dois 
'pagens aimados, faliou ao

nhor. e ^compadecendo-se gar0‘ 0> após indagar-lhe o 
delia, disse-lhe : «Não cho- ^estmo:
res». Depois, approximou- Ma« você não tem me*
se e, tocando o esquife(pois ; qe anqar sózinho em lo- 
tinham parado aquelles que gareg ermos assim desar
o 'conduziam) dis-e : «Man* 
cebo, eu te ordene, levan
ta-te. Sentou-se o morto e 
comecou a falar, e Jesus 
o restituiu a sua mãe (2).

presentes ficaram cheios 
de temor, e glorificaram 
a Deus, dizendo : «Um
grande propheta appareceu 
no meio de nós, e Deus vi
sitou o seu povo>.

(1) Quantas desgraças, reune 
aqui o texto sagrado, em tão 
poucas e tão singellas palavras! 
Esta mulher tinha conhecido o 
que, no mundo, [se chama feli
cidade. A multidão que a acom
panhava mostra que ella era se
nhora de condição, e da mesma 
classe devia ser o seu marido. 
Rica, estimada e feliz. ’

Mas, um dia, lhe entra a mor
te pelas portas a dentro. Havia 
já perdido o esposo e, com elle, 
a sua gloria. Restava-lhe um fi
lho unico, a sua consolação,a sua 
vida. Tambem este paga tribu
to á natnreza, e eil-a que o a- 
companha para o tumulo, silen
ciosamente, nessa dolorosa mudez 
tanto mais concentrada. E Jesus

ermos assim 
mrdo ?...

Alvaro Silva, sorrindo, 
respondeu-lhe .

— Não estou desarmado... 
E,tirando do bolso da «blou-

em
bem avaliar u nobre fim des
sa associação e quanto lhes 
são uteis e agradaveis os li 
vros ali existentes.
Quanto ao lado civico-m ui

to tem feito essa distincta 
associação. Haja vista o seu 
trabalho, quer já commemo- 
rando as data*da nossa histo
ria, quer já  tornando conhe
cidos o admirados os nome- 
dos benemeritos ytuanos que 
trabalharam pelo engrande
ci meuto destr terra.Ytú tem 
uma divida de gratidão pa
ra com dous dos seus mais il* 
lustres filhos—  Paula Souza 
e Mello e D. Antonio Joa
quim de Mello, e o Gremio, 
em parte, procurou íesgatar 
essa divida. Foi graças a i-

Todos os que esHyp iq ^ se» um pequeno crucifixo de niciativa do Gremio que o
metal, mostreu-o ao viajam Centenário da nossa Inde- 
te e aos seus capangas, ex- pendencia foi acui condigna* 
clamando : 4

— Com essa

lá encontrarão livros opti- 
mose que pederã o lel-os sem 
receio, pois todos contem u- 
ma leitura bôa,sadia e agra
da vel.

São estas as considerações 
que nos vieram a mente,lem
brando-nos que no dia 13 do 
corrente,fez justamente trez 
annos que um grupo de mo
ços se reunirrm e delibera
ram fundar essa associação, 
cuja inauguração teve lugar 
a 12 de Outubro de 1921.

0  Gremio não cogita so
mente de proporcionar di
vertimentos a seus associa
dos; tém um fim mai6 digno, 
mais nobre— trabalhar pelo 
progresso de nossa terra e 
pelo engrandecimento mo
ral e irrellectual da nossa 
sociedade. E esse program- 
ma vem elle cumprindo fi
elmente.

«arma» jul* 
go me mais garantido que 
os senhores com os seus fa* 
cões e suas garruchas...

0  GREMIO
Gremio Literário Paula

mente con)memorada. E si 
hoje, nos feriados, o nosso 
commercio amanhece todo 
embandeirado,ostentando em 
suas fachadas o nosso glorio* 
so pavilhão auri-verde,é ain* 
da outro trabalho do Gremio; 
si hoje os nossos feriados não 
passam despercebidos,é por

Souza, eis aqui uma associa-[ 9.11 e 0 Gremio soube dispei- 
ção que se impõe á nossa es
tima e pympathia e que não 
tememos em recommendar 
como sendo digna de mere
cer todo o apoio da nossa so
ciedade.

Veio o Gremio preencher 
uma grande lacuna que se 
fazia sentir na nossa cidade 
— a falta de uma bibliothe- 
ca, de um gabinete de leitu
ra, onde podessemos, nas ho* 
ras de lazer, passar alguns 

compadeceu-se delia!... Não pared momentos entretides na Tei-
ce que aquelle Filho entrevira tura de bons auctores. Em __0 - _____  c ...... - - l —
nesta pobre viuva a imagem de'q üdSi todas as cidades,mesmo ' distinctos e apreciadus ora- Mana Santíssima, anós o dia me-  ̂ . , ’ . r . ,

... . . *  . n o o  rv* 1 u  -i-v- r i r l  n o  r r » c  a  r v i  r i  ( J l i r n ^ O r f  A J C  A O  t / i r t u c

tar no coração do nosso povo 
o amor da Patria que ali pa
recia adormecido.

Cheio de fé e de esperança 
no progresso de nossa terra, 
o Gremio tem sempre se col- 
locado na vanguarda de to
dos os ideaes nobres, que no 
eeic da nossa sociedadetem 
se agitado*

Quanto ao lado literário 
falam por elle essas bellissi- 
mas e apreciadas conferên
cias que tem promovido,con* 
segu ndo trazer para aqui

D. JoséAguirre
A Santa Sé, agindo com 

muita justiça acaba de no* 
mear bispo de Sorocaba, 
nova diocese da província 
ecclesiastica Paupolitana, o 
Revmo.Sr. conego José Car“ 
los de Aguirre* vigário a- 
ctual da parochia de Bra 
gança.

Esse virtuoso sacerdote 
foi sempre uma figura de] 
real destaque no clero pau l 
lista.

Ficam nestas poucas li* 
nhas, cs nossos cum prim en
tos mais effusi vos ao digno 
prelado-

a per- 
toda a

mora vel do Cal vario?!
O h ! mães que chorais 

da de um filho que era 
vossa v id a ! Esta %;vi uva não pe
diu a Jesus o milagre que aca
bamos de meditar, mas Jesus o 
fez, porque era filho, Tende con* 
fiança, pois si a tiverdes vos se
rá restituido o objacto das vos
sas lagrim as!

(2) Em sentido mystico esFa 
viuva é a Egreja, o filho morto

nas mais modes tas, existem dores e literatos;e eíses todos 
bibl othecas, salas de leitu
ra, e1 Ytú se recentia dessa
falta .

Bem andaram os organi- 
sadores do Gremio nessa sua 
ideia.

Na bibiiotheca do Gremio

que aqui tem visto quanto 
são concorridos e apreciados 
os festivaes do Gremio, são 
outrostantos que vão, lá fó* 
ra, tecer louvores a cultura 
intelectual da nossa socieda
de e proclamar o engrande-

se encontram optimas obras, I cimento e belleza da nossa
tanto em literatura como 
sciencias, e tudo de escripto

é o peccador.Jesus o reuscita p a -jres  d ig n o s  d e  serem  lid o s ; a- 
ra a vida da graça e o restitue lom  d isso  n o  seu g a b in e te  de 
de novo sua Egreja. Mãe ca n -1 le itu ra  se e n co n tr a m  n ã o  só 
nhosa, a Egreja se alegra muito d iv e rs o s  ju rn a es  d iá r io s , c o
T 18 ainfit  C01Y q reaUVl;elÇf  m o  ju rn a es  de  d iv e rsa s  c id a -  de um filho pelo Sacramento da , J . . , . .
Penitencia, dc que com o «eu , de8 vlzlDhHy e o p tim a s  revis* m ilia s , p o is  a li to d o s  e n c o n -  
nascimento pelas aguas do Bap-i â s - M a n te m  ta m b em  o  G ie - I  t r a r ã o  a t r a c í iv o s ,  p rin c ip a l*  
tira®. ! naio sa lões  d *  b ilh a r  • o u tro s »  m e n te  as s e n h o r iU » !«8  quae*

terra.
Oxalá, encontre sempre 

essa distincta associação o 
apoio de que é meTecedora; 
que sejão os seus salões o 
ponto de reunião não só de 
seus socios, como de suas fa-

A o correr da penna
Pó e perniiongos, eis, em 

resumo o assumpto palpi
tante da semana o o sal de 

! todas as palestras.
Mas que pó, heim ! diz 

este. Que perniiongos in fer  
naes;exclama aquelle.E am
bos têm razão, somos victí- 
mas, agora, desses dois fla- 
gellos— o pó e os perniion
gos.

E temos que soffrel-os, e 
temos que supportal os;mas 
isso que náo vá sem o nos* 
so protesto, somente como 

^não sabemos a quem no8 
;dirigir a respeito, aqui fa- 
j zemos a nossa reclamação, 
Io nosso protesto, acerescen- 
tando-lhes um addendo— 
A quem convier e ^lôr de 
direito.-—

Mas que pó ! fino, pene
trante, que nos entope as 
narinas, nos emporcalha a 
roupa e parece que nos pe
netra &té na alma !

E que perniiongos'! fa- 
zem-no3 lembrar aquelle na* 
politano que, certa vez, per
noitando em um rancho e 
atormentado pelos perniion
gos, apoz dar murros e ta- 
ponas a esmo, no escuro, 
exclama, enraivecido : <4Ma 
che bestia. porta il ferrone, 
ma lascia la canzone“ .

Durante o dia—  nuvens 
de pó; durante a noite—  
nuvens de perniiongos.

E m. adeus pásseios,adeus 
tardes amenas; quem terá 
coragem de sahir a rua, 
passear e ir flanar em nos
sos bellos e aprazíveis ja r
dins ! é tudo pó; até as mi* 
seras flores murcham e sec- 
cam cobertas de pó; pare
ce-nos que estamos em u- 
ma longa Quarta-feira de 
Cinzas, quando a Santa T- 
greja, na sua infinita ; sabe* 
doria, ha por bem^nos lem
brar que somos pó, viemos 
do pó e que ao pó havemos 
de tornar.

Quem ha que não goste 
de dormir e sonhar ! E vá 
lá agora alguem dormir e 
sonhar; e, se por acaso con* 
seguir dormir e sonhar, seu 
somno será agitado e o seu 
sonhar horrivel ; sonhará 
com Izidoros e Cabanas, so
nhará que 63tá sendo es* 
faqueado, estripado: sonhos 
cerriveis, cheios de dores e 
sustos.

E até quando teremos 
que supportar este flagello!

E, por fallar em auto-ir- 
rigador, quando serà que a 
Piefeitur^ fará a reviâão 
da tabella de preços dos 
generos ?!

W A LD E M A R  TAVARES

0  CATHOLICISMO  
e os

norte - americanos
Resposfa a um pastor 

protestante
ARRÉD A PASCHOAL QUE 

LA ’ VA E  FOGO!!
(Continuação)

Coragem ! Paciência, caro Pit- 
ta ! Firmeza nas pernas para não 
ter uma syncope. Leia esse tre
cho final do paragrapho 3°., que 
é decisivo e põe abaixo toda a 
sua these :

«Estes dois vultos fi caram pa 
ra sempre na nossa hí&toria, e 
na phase heróica em que ella 
reveste alguma coisa mais do 
que interesse restricto de nação, 
pois que sai da vida do proprio 
continente para * entrar nos an- 
nmes do mundo. Pela firmeza, 
persev*rafiça * indcfectxvel valor



A F lD lltA Ç A #

Sem dores rhenmaticas
Depurando e Tonificando

o SANGUE COM O

TAYUYÁ
-  DE -

S. JO Ã O  DA B A R R A
T E R E IS  S E M P R E  c

SAÜDE E BEM ESTAE

Jesus. Vamos ver 'si esses escri- 
ptores concordam com tos seus 
conceitos, caro mestre Pitta.

E ’ só para rebater sua artilha’ 
ria mystificadora, que troa, mas 
não fere nerr derroca.

Oliveira Liiiia, muito querido 
e "estimado por nós por ser um 
historiador de 7alor, assim se ex* 
pressa na pagina 358 de sua «His- 
toria da Civilização», (edição de

Os 3 Martyres d© 
Cesaréa

Por um lamontavel esque. 
cimento deixámos de publi* 
car, em nosso numero passa
do, noticia da testa da 
Congregação Mariana. 

Fazem ol-o, boje, pedindo 
1921, da Companhia Melhoramen* I a0!fc ^jgQQg ra0ços dessa tão
tos de São Paulo) ’.bella agremiaçao, mil des-

«N o Brasil os nomes de No-\ , °  - \
hrega e Anchieta relembram ser- j culpas, e, ainda inais4 
viços inesiimaveis á civilização a relevançift paia a nossa 
de um paiz em form ação e as
seguram perenne respeito ao no
me Jesuitico: No proprio campo 
do estudo das linguas indigeuai 
foram preciosas «uas contribui
ções» .

O u viu ?!— «perenne respeito \ 
E. V. S., citando Alipio Bandei- 
ra, desrespeita esse nome Jesui
tico que merece os louvores de 
Oliveira Limai!

Veiga Cabral (que dá Southey 
coma protestante) também fez a

falta, alias, involuntária.
*

Deve estar satisfeitíssimo 
o Gremio Dramático da Con
gregação Mariana pelo suc 
cesso obtido com a represen
tação do drama religioso : 
“ Os Tres Martyres de Cesa- 
réa“ .

Satisfeitíssimo, porque el* 
le vio tudo concorrer para o 
brilhantismo da festa: assis-

com que se fizeram medianeiros -
das duas raças, impedindo o . apologia dos Jesuítas dizendo . 
exterm ínio ou a completa degra-1 «O gigantesco trabaJio o ^ encja selecta; mais de mil 
dação dos aborígenes*-estas duas Brasil deve aos Jesuítas ,  m u ito j p e s s c a g  orche3 tra deliciosa 
grandes figuras, que represen- especialmente a Nobrega e J  belli^ im o guarda
tara naquelle mom ento a civili- ni° hm‘  « « « « ,  scenanss. bellusm io guaraa
zação christã, pertencem legiti 
mamente á humanidade: hão de

chieta, mio fui até hoje p a g o . B«enan®s. uemssmiu guarda 
com a nossa gratidão. roupa, muito rico, e oa^acto*

Triste é tal confessar num  i les enfim, bem ensaiados e 
crpicer com o tem po; e não an- \Pa ẑ como o nosso, ande os m o -1 fír^gg todos, nos seus papeis 
da longe o dia em que uma  j nnmentos e estatuas tem g lo n f -  Js&o tudo era um conjun- 
visão, mais clara ou um simples ' c®d° acontecimentos e pessoas 
instincto mais lucido para abran j  de rjJenor  ̂ nnportancia, que a- 
ger toda a grandeza do drama queUes aoue abnegodos sacer- 
historico—ha de destacar naquei dotes. Sena profunda injustiça
le periodo a fancção daquMes silenciar o hercúleo trabalho des

cto de indescripãvel belle- 
za que muito bem se aliava 
com a commemoraçâo da

hamens, a mais augusta que' já  se? 
caube na terra a um iãeal re
ligioso. A o lado desse ideal, ti
veram tambem aquelles homens 
na form  •çáo da patria e da no: 
cíonalida ie fuiura. um papel 
que os c í oca na prim eira pla
na , entre o antepassados a quem  
mais dev os as homenagens do 
nosso c? '-(■• eivico: elles nos aju
daram ef/uazmente a defender 
e a guará? o territorio. Presu
mimos qi a sentença definitiva 
da his'.or', ' não nos ha de dei
xar m viio longe do seu veredi- 
ctum *.

Assim, pois, Rocha Pombo re
conhece os serviços prestados pe
los Jesuitas «que tiveram na fo r  
çâo da patria e da nacionalida'

ses desbravadores dos nossos set » . \r0 r»ír*r»al 
tões. (Veiga Cabral—Historia do _  ,

les' 1 data de?ae dia: a Independeu 
ser'  ̂ • "kt • i

Brasil— 2a. edição— 1921. Jacyn- 
tho Ribeiro dos Santjs. Pag. 49). 

Portanto V. S. é injusto!!

rios, o à orchestra, criterio
samente organisada pelo sr. 
Luiz Guimarães, pela betle- 
za do seu programma.

** *
O Gremio Dramatico a- 

gradece por nosso interme* 
dio, ao Rvmo. Sr. P.Supe
rior do Bom Jests, a gen
tileza qu&_ teve, cedendo 
paia a festa o Salão P aire 
Bartholomeu Taddei, bem 
como á Banda «União dos 
Artistas» delo concurso pres 
tado. M f>.

Necrologia

Conego Antonio Bueno 
de Camargo

por sua alma missa de cor
po presente, e fez a encom- 
mendação, sendo a missa 
grandemente concorrida.Pe* 
las 4 li2  da tarde realizou- 
se o seu enterro com gran
de acompanhamento,em que 
tomaram parte diversas ir- 
mandades, varios sacerdo
tes e grande massa popular.

A ’ sua exrna fam ilia os 
nossos pezames.

k* tr —---------- --------------------------------------------------------------------------------

APOSTOLADO
DA O RAÇÃO 

A reunião mensal dos ze
ladores foi marcado pelo 
Revmo. Sr. P. D irector,pa
ra o dia 26 do corrente.
W ™ " 1 _■!___  .11 r . ■ L11 . I. -

Notas e NoticiasApoz mui longa enfermi
dade, que, ba cerca de 30 
annos, lhe vinha m inando, Recolhimento de N. S. 
a exi»tencia, falleceu hon-i ^as Mercês
tem, nesta cidade, pelas /
5 lj2  da tarde, o virfcuo-1 
sissimo sacerdote Conego dias 21, 22, 23 terá lugar

No Recolhimento de N<*s- 
sa Senhora da Mercês [nos

E foi mesmo para com me
morar esse tão faustoso acon 
tecimento que o Gremio I

legio Pedro II, nos «Pontos de
Ped v̂o do Couto, lente do ■ Drátnatico se esforçou por

apresentar aquelle bello pro 
gramma que nos proporcio
nou, a nós e a todos os es
pectadores, estamos certos, 
umas duas horas de inegua-

Historia do Brasil», edição de 
1918, pag. 26, fallando de Duar
te da Costa, assim termina o pon
to:
«De mais notável com a sua vin
da ao Brasil foi em meio á n0_ I ]a vel prázer e de grande de 
va remessa de .Jesuítas, a chega'],  .. r  . °

t a A~.~i.A~t~ ~ leite espiritual.
Da representação do drada de José Anchieta, o homem  

íllustre que tanto havia de fa 
zer por esta terra, augmentan- 
do graças aos seus talentos e 
virtudes os serviços incontesta' 
taveis que a sua ordem prestou». 

João Ribeiro, professor de His-
ãe fu tu ra  um papel qne os eol- d Brasil n0 Gymnasio Na-
loca na prim eira plana, entre   ^  ̂ Wía.
os antepassados a quem mais 
devemos as homenagens do nos
so culto civico: elles nos ajudaram  
efficazmente a defender e a guar
dar o territorio».

Para Rocha Pombo, portanto, 
meu caro Pitto, os Jesuitas f o 
ram  uns abnegados: ficaram pa
ra sempre na nossa historia; 
foram  medianeiros das duas ra' 
ça8, impediram a degradação 
completa dos aborígenes e fo  
rom  %im elemento sem o qual a 
nacionalidade e civilização que 
fundamos não poderiam ser o 
que são».

O notável e eurudito historia
dor citado por V. S. não diz, po-

cioual, no seu compêndio de His 
toria do Brasil, 2a. edição, Li
vraria Francisco Alve», 1901, as
sim se exprime :

«O elemento moral dessa so
ciedade que florescia pela decon 
posição das raças, foi a Compa 
nhia de Jesus. A  ella coube essa 
responsabilidade difficil no meio 
de todos os tropeços e perfidias 
criados pele inércia do estado e 
pelo appetite voraz dos colonos. 
Sò ella é quem prega os princi’ 
pios; todos os estados estão ab' 
sorvidos pelos interasses práti
cos»...

E mais adiante accresceuta : 
«Deste modo procuravam levan

r _  , i „ M„ita r  os costumes o nobilitar a d e rem, em toda sua obra o que , . , »
V S escreveu como sendo a V  «endencia desses homens (que a-
tirna palavra cathegorica : «os Jc 4 U1 lan<?a.vam °» f^adamentos da 

•. . / 7 7 nova civilisaçao. Foram  os Jesui-suitas so souberam explorar e -
viciar os pobres brasileiros 

Elle não diz tambem que as 
missões jesuiticos foram a maior 
desgraça do Brasii». Elle pensa i

processo novo para reivindicar 
a Historia Patria !! E ’ o m  etho 
do pascualiano ou p ittico1- 

Mas não é só Rocha Pombo

ma podemos simplesmente 
dizer que os moços se hou
veram com muita correção 
no desempenho dos seus pa
péis.

Não houve, no desenrolar 
das scenas. nenhum a morte’ 
cimento,frieza ou aridez,tão 
communs quando se repre
senta pela vez primeira.

E ó por este motivo que 
apresentamos aos nóo-acto- 
res c nosso primeiro para
bém.

O segundo parabém nosse 
• ao Revmo. P. Director da 
Congregação, pela feliz idóa 
que teve de introduzir nessa 
sociedade Mariana, o G re
mio Dramatico que, sendo 
uma verdadeira escola,mui
to coniibuirá para o desen
volvimento itellectual e mo 
ral dos congregados.

O terceiro parabém é pa
ra o Sr. Francisco Mariano 
que, com ser um conhecedor

Antonio Bueno de Camar
go-

Apezar de viver sempre 
prompto para a grande via
gem da eternidade, sentin* 
do*se mal, fez chamar ao 
Revmo. Sr. Frei Ambrcsio, 
prior do Convento do Car
mo, que o ouviu de confis
são,lhe deu o sagrauc Via- 
tico, e lhe administrou a 
Extrema Uncção,Sacramen
tos esses que o virtuoso sa
cerdote recebeu em seu per
feito ju izo e com muita pie
dade.

O finado que pertenciá 
a uma das mais distinctas 
familias ituanas,foi sempre 
um sacerdote^que se impu
nha ao respeito e estima 
de todes, pelas sua9 acrisc- 
ladas virtudes, admirando- 
se nelle a pureza dos seus

o triduo em preparação a 
íesta da sua excelsa Pa* 
droeira com sermão e ben‘ 
çam ás 5 Ij2 da tarde.

No dia 24 missa canta’ 
da ás 8 horas; o Santíssi
mo fioará exposto durante 
o dia ás 6 horas sermão e 
benção.
Convidam-se os devotos de 

N. Senhora a prestarem a 
homenagem de gratidão a 
excelsa Rainha.

Centenário das Dôres
Foi com muita pompa que 

se celebrou nesta cidade a festa 
de Nossa Senhora das Dores.

Durante o septenario. todas as 
noites, Louve grande frequencia 
de fieis, nota do-se a presença de 
muitas pessoas da irmandade da 
Virgem das Dores, que consigo 
traziam as respecdvas fitas.As re
zas feitas durante os 7dias,‘ consta 
ram de eciteçãoda Coroa dasDores 

co s tu m e s , o  seu  g ra n d e  ze->Por ordem de cada um dos seu3 
lo  p e la  g lo r ia  de  D e u s ,sa l- * mysterios,pelo Revmo.Sr.Vigário,

tas os prim eiros mestres da mo 
cidade americana t nas suas ca
sas e collegios abriram escolvs 
gratuitas que o povo todo fre-

justamente o contrario, como pro- , ^^Fo^Anchrieta o primeiro mes- p ro íu n d o  da a rte  d ra m a tica , 
vei com os trechcs transcriptos. | r̂e tupy que ordenou ; se m o s tro u  um  e x c e lle n te
V. S., ar, Pitta, está creando um (em livros e em grammatica e af-1 e n .s liad or; ra z ã o  p e la  q u a l onvAPnacA n n tta novo tai TTinrliAQ t n • / • j  1 j i * •  ̂ *

.eiçoou ás necessidades da reh- a c 0 n se lh a m os  a q u e  c o n t i -  
gião e da vida nov^ que trazia 
ao3 selvagens e foi talvez tam
bem o primeiro mestre da lin

brasileiros brancos ou mamelu  
cos. E  não é só o mestre, é o

que exalta a cbra do Jesuíta e gua portugueza dos prim eiros 
recorhpce nelle o factor magno 
que influiu decisivamente na for
mação da nacionalidade, fazendo j diplomata na triste eventualida
de catechese um apostolado sn- de das guerras, é o medtco que 
blime, representado por uma se-1 aprende dos indios a virtude
rie de heroismos e abnegações.

Outros escriptores insu6p«itos, 
conscienciosos, que não são caro
las, tambem pensam assim e for
mam um côro sublima que enal

das plantas e conhece da medi 
cina do seu tempo os remedios 
proprios, e è elle tambem o en
ferm eiro dedicado. Trabalha em 
todos os ofácios, que aprende por

fceoe « »(?) viço da Gompwtkia de eeforçe proprio, (QontinéftJ

nue a prestar esse ímmenso 
favor á mocidado, para que 
de quando em quando venha* 
mos a ter uma noite tão a- 
gradavr 1 como a de 7 de Se- 
tembro.

O nosso ultimo parabém 
pretendemos extender a(.s 
tu-d.João Baptista Rodrigues 
e F iancisco Merli, pela ri
queza d« idéa a habilidade 
G3)B |ue pintaram qs saena*

vação das almas, progresso 
das obras catholicas, e ca- 
ri dade para com os pobres, 
com os quaes repartia em es 
moias os seus pequenos re 
cursos. Ainda,ha bem pouco 
tempo, vendeu um torreno 
que possuia no bairro do I- 
pirangà em S. Paulo, e en
tregou o dinheiro a Confe
rência de S.Vicente de Pau- 
ic para, construcção de ca 
sas aos pobres soccorridos 
por essa beaemerita associa* 
ção de caridade.Esse dinhei
ro se acha recolhido a um 
dos bancos desta cidade,es- 
perando-se que se ponha a- 
gua e luz na Villa S.Fran* 
cisco, para se dar começo á 
construcção dessas casas.

Logo que se espalhou a 
noticia do aeu LHlecimento 
diziam todos : morreu um 
santo, que sahiu deste mun* 
do para ir gosar no Parai 
so ! Tal é o conceito que to
dos faziam da santa vida 
desse verdeiro ministro do 
Altíssimo, que faz honra a 
Ytú, e é mais uma das g lo 
rias do clero ituano, que 
sempre se distingniu pelas 

‘ suas virtudes sacerdotaes.
Hoje, pela manhã, o seu 

corpo foi, por seus amigos, 
conduzido á Matriz, onde o 
Rvmo. Sx.Vigano ••lobrou

canto da Salve RTnha, Tantum 
Ergo e L ençam do SS. Sacramen 
to e o Stãbat Mater Dolorosa.

Segunda feira, dia da festa 
houve communhão geral na mis
sa das 7 horas e a noite solem- 
ne reza na qual pregou ainda, 
o Revmo.Sr.Vigário, fazendo u- 
ma bella exhortação a todos oa 
presentes a serem sempre verda
deiros devotos da Virgem daa 
Dores.

Aos pobres
O sr. José Rosa fez o donativo 

d ■ 58500 aos poores soccorridos 
pela conferancia de No3sa Senho 
ra da Candeia ria.

Que Deus lhe dê a recompen
sa nesta vida e ua outra.

A gradecimento
Do sr. maestro José Victorio 

do Quadros recebemos delicado 
cartão, agiadecendo-nos os peza- 
mes que a nossa folha lhe apre
sentou po;* occasião da morte do 
seu inditoso filho sr. João Bap- 
tisfca de Quadros.

Annlversarios
Fazem annos.
Dia 21, a exma. sra. d. 

Etama Martinelie, esposa do 
sr. Manoel Martinelli.

Dia 22, o rev.Fiei Mau
rício Lans, e o sr. Manoel 
Ignacio Esteres Rodrigues.

Dia 23, a exma. sra. d. 
Ignacia Augusta Casciello 
esposa do sr, SafebadinoCas- 
ciello.

Dia 25, • n\ proí,Fixm r



A FEDERAÇÃO

=  PARA O BANHO  =  
E M B E L L E ZA R  A P E LLE  
BANHO  DAS C R IA N Ç A S  
BARBA, Q U E IM A D U R A S  

E Q U A E S Q U E R  FE R ID A S  

U S E M  S E M P R E

ARISTOLIHÔ"
(Sabão liquido)

Salão P . B artboloiriçí] Taddei
Dia 23 de Setembro

A’s 8  horas da noite,sessão recreattva e musical 
em beneficio da Associação Operaria Bom

Conselho
PROGRAMMA

1— Reunião dos Caipiras na casa do João Balaiero 
para a festa— A Cosinheira (cançoneta)— Quadro Vivo,

I Apparição de N. Senhora a Bernadett.
í

2— A Doceira Bahiana (r-eci‘ ativo e cançoneta)— 
Ser Moça (Pc esia)—~ Quadro V ivo, Extasis de S.Antonio.

B I O G O L
F O R T I P I C A N T B

do sangue, dos nervos, dos musculos, do 
cerebro, dos tecidos em geral

— A ’ VEN D A EM TODAS AS P H A U M AC IAS—  G  

lEfii m

no Teixeira; o sr. Ignacio 
Bueno de Negreiros; o sr. 
Oscar Rodrigues A  fila, e o 
sr. Pasqual Francisco

Dia 26, o sr. Philadelpho 
do Amaral Camargo.

A exma. sra. d, Ismenia 
F. Martins, viuva do finado 
sr. Sebastião Martins,

Aos anniversariantes nos* 
sos parabéns.

Casa Lourdes
Os srs. J. Baptista de 

Barros & Cia. acabam de 
abrir, na rua da Matriz n. 
3, uma casa de morduras, 
estampas, imagens, meda
lhas, terços, etc. etc.

Visitando esse novo esta' 
belecimento tivemos a o y  
casião de verificar os finos 
trabalhos ali executados, 
motivo pelo qual damos áj 
firma proprietária os nossos 
parabéns, conjunctumente 
com os votos que fazemos 
peJa sua franca prospenda* 
de.

Ladrões
f Pedem-nos que reclamemos 

providencias energi as contra os 
amigos do alheio que andam a 
praticar furtos nas casas commer 
ciaes.

E ’ preciso que a policia este
ja mais alerta com esses amigos 
do alheio porque são inimigos do 
trabalho; que não falta aos que 
querem trabalhar e ganha a vi
da honradamente

3— As Lavadeiras (cançoneta)— Freira ? não quero 
|sea (recitativo e Cançoneta)— Quadro Vivo, Jesus en-  ̂
jtre os lyrios.— FIM — Chegada de João Balaiero na ca j 
sa da camadre Maiiquinha j

Abrilhantará a sessão a distincta pianista D. Car 
lota Antunes.

Preço: 1 $ lO O  a entrada

-W D Ü T R I A  BRASILEIRA ELECTO KBCASICA

t
P. Antonio Bueno de Camargo

Missa de 7  o dia
Franciaca Emília Bueno, Luiz Gonzaga Novelli e 

filhos, convidam os parentes, e amigos para assistirem 
a missa que por euffragio da alma do seu irmão e tio

Revmo. P. Antonio Bueno de Camargo
fazem celebrar na igreja Matriz quinta feira 25 do cor 
rente, ás 7 horas da manhã.

Por este acto de caridade ficam summamente a- 
gradecidos.

TAGLIO, WEGMANN & SAMPAIO LTDA.
Rua Deoclecisna, N. 5-A — Ponte Peq uena— Telep.Cidade, 4490 

SÃO PAULO 
Fabricação de motores electricos de curto circuito. 
Bombas centrifugas e injectorae.
Motores para movimentação de machinas textis, para 

t«are9 de seda e algodão, machinas Ring, massaroqueirai, sar
das, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas centrifugas conjugadas a motores.
Conjunctos monophasicos para resideneia.
Installações automaticas, apropriadas para abastecimen

to de agua em prédios alcos.
Conjunctos verticaes para poçoa fundos.
Injectores para construcção de alicerces, poçoa, jazidas 

de kaolin e barro.
  Chaves de partida estrella triângulo a oleosa a secoo —

ncertos ©m gorai d© quaosquer m a : i n as 
— apparel ho ©loctrico —

^  ]iír&Ji5EJi^ianaejii3tuiaieLn52JisieíisELrts&Ji3fiíiâ^^ 

Dr. J. B. do Amaral Gurgel [É

g
a

tíljír

Com 3 annos de pratica na «Casa de Saúde do Dr. Poggi» e 
Hospital São João Baptista da Lagfta, do Rio de Janeiro

Cirurgia geral, vias urinarias e moléstias das Senhoras 
Rins, Bexigas, Uretra, Coração e Pulmão

Tratamento cirúrgico e radical das úlceras recentes ou 
antigas, por processo inteiramente novo.

Tratamento das moléstias venereas e syphiliticas.

CONSULTAS-das 8 ás 9 da manhã, e das 2 as 4 da tarde 
Resideneia e Consultorio 

Ru?. do Commercio, 135— Telephone 63— Y T U ,

2ji5ianiíe.asieji9íJaH eB siejiseii3 : -tiaaii9a'iSErLa'

Avíbo aos
barbeiros

Pó de arroz e Sabão em  
pó, em pacotes de l j ‘2 kilo.

Loções especiaes em l i 
tros, pelos preços de São 
Paulo, vendem-se na Casa 
Guimará©S— Praça Padre 

! Miguel.

Secção de Perfum arias  
Liquidação pelo custo real, 
devido o augm ento de sel- 

los nos stocks

í

Semente
de algodão

PARA P L A N T A
Encontra-se na Loja Flôr 

de Maio

M A N D I O C A
Compra-se qualquer quantidade

Alameda Barão do Rio Branco, n. 13 (antiga Rua São 
Francisco)— Y T U 4

DR.LOURIYAL SANTOS
MEDICO 

Consultono : em 
sua resideneia à Rua 
da Matriz, 1 - j||

EDITAL DE CITAÇÀO
Com praso de 30 dias

sente, indo por mim assignado, 
chamo, cito e reqneiro o cpmpa- 
recimento desse herdeiros, ípara

N en h u m  m e d ico  ig n o r a  O Doutor Frederico Roberto dejno praso de 30 dias, a contar da
Azevedo Marques, Juiz de D i- ! publicação deste, virem ratificar 
reito desta Comarca de Ytú,etc. | e acompanhar todo o processo 
Faço suber aos que o presen- até final, sob pena de revelia.

que o prccesso de emulsio- 
nar o oleo de fígado de ba~ 
calhau, e tornaho assimi' 
lavei e fornecer uma nutri* 
áão para o coapo. A  Emul
são de Scott satisfaz plena* 
mente estas condições o que 
está provado pelas innume
ráveis creançus robustos e 
coradas que a tem tomad0

Agora vem em vidros 
dois tamanhos.

de

Ca KRITELLAS
Vende-se 2 usadas,porém 

em bom estado.
Tratar com ooão Ferraz 

Almeida Pr#do.

te edital virem, que, por este 
Juizo e Cartorio do Escrivão iu 
fcm-ino que este subscreve, está- 
se procedendo ao inventario dos 
bens que ficaram por fallecimen 
to do José Ferreira Alves Gila 
e sua mulher Dona Anna Bar
bosa de Oliveira, do qual é in- 
ventariante Luiz Ferreira de O* 
liveira; e como tenha ?sido, por 
este declarado em lugar incerto 
e não sabido, os herdeiro Gabriel 
Idalio de Camargo, o genro des
te João' de tal, casado com sua 
filha Dona Benedicta Ferreira de 
Camargo, e outro seu genro, cu 
jo nome ignora, e que foi casa
do com a finada Dona Luiza 
Fevrtira de Camargo, pelo pre-,

Em virtude do que mandei ex
pedir o presente, que será affi
xado e publicado na formu da 
lei. Eu Olavo Costa Pinho, es* 
'•revente habilitadojo eacrevi.Ytú, 
20 de íSetembro de 1924. Eu 
Antonio da Costa Pinho Tabel- 
lião interino, o subscrevi, (a) 
Frederico Roberto do Azevedo 
Múrques.

çornçlio P in h o
Tiata de papeis de casa

mentos, tanto no civil co
mo no iHigioso.—  Rua de 
Santa Rita, n. 24— YTU

As Emulsões 
Imitações Similares
se separam, fermentam 
e enrançam, irritando 
assim a mucosa do estô
mago. O valor do Oleo 
de Figado de Bacalhau 
é bem conhecido nos 
casos de Anemia, Lym- 
phatismo, Rachitismo e 
Escrophula de creanças.

ATROZ RHE (JMATISMO

j^ l a r a o  sr. Miguel da 
M .. residente em S.Sebas 
tift0 Entre R ios.-X ingú-

^  ará
0  Que curou o& 
* seus amigos V i‘ 

cente de Mola e 
Firmino da Sil* 
va, de a^roz 
rheumatismo, 

com o Elixir de 
Nogueira d o 

Pharmaceutico 
Chimico João da Silva Sil' 
veira.

#
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A Emulsão de Scott
de que se compõe este 
oleo, assimila-se com 
facilidade ao organismo. 
Há quç precaver-se con
tra o emprego dos outro3 
oleos, por ser estes substi
tutos damninhos. Peçam 
só a legitima Emulsão 
de Scott, com o  rotulo 
do pescador com o  ba
calhau ás costas.
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Terreno á venda
Vende-se um terreno d€ 

8 metres de frente e 14 dc 
fundo, situado á rua 7de 
Setembro, optimo ponto pa 
ra coEURiereio.

Tratar com o Dr. Ma- 
oel Maria Bueno,
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«DACTYLOGRAPHIA»
Executa-se copias com a 

meiVr perfeição e guarda- 
>e todo sigillo

h  ' çob m o d i  cos
Rua cos Andradas,73 a

Ignacio de Loyola Nardy

Terreno á venda
Vend -9G um terreno de 

8 metre de fronte e 14 de 
iado á rua 7de 
oprimo ponto pa- 

-o iu .
■om o Dr. Ma- 

Bueno.

POLY-CLINICA DENTARIA
DE

■ A F P O x T S O  O A ^ T 7 " . A . S -
Executa qualquer trabalho com perfeição. 

Eepeciaiista em extracções de dentes e nervos. Attend# 
chamados ás» fazendas.— Trabalhos em prestações

fundo, 
Setemb* 
ra eomr

Traf>. 
oel M

! C O L O B A 1 T T E  S Ô I B E I L -

I Opreparadoscientifico para tingir em casa

4 0  CORES FIRMES !

- -N ã o  mancha nem rompe os teeidos— 
Para lã, algodão, e sdas

PH A R M A C IA  G ERIBELLO 
Preço de vidro 1 $ 5 0 0

ADVOCACIA EM G E R a L
C. P Sampaio Netto

ADVOGADO 
Annulação de casamentos, divorcios, isenção do 

viço militar, executivos,hypothecario e cambial, in
ventários administrativos e orphanologicos, vendas de 
bens de orphãos, habeos corpus, fallencias; defezas pe
rante o Jury. Trata de todas as acções eiveis, commer- 
cias, criminaes e orphanologicas. Cobranças amigaveis e 
judiciaes, minutas de escripturas e contractos, notifica
ções e lei do Inquilinato. Adianta-se as custas.

Rua do Commercio, 62 Tel. 189- YTU’

Late Cteá&fr Saastea 
4B&&Úfcesaá* peáa &
Èa», ce-ss&k»-?
«séísô da C&3& « SSs
Wtgi «fes.» tis*
A&asfea 3*5 tícs ediake 

Sf>r&go «aaa rawütôée

iífrístsae «feàsàs* J<&» & 
■ ra SÜfeétTQ-
■£?/> feemfto ra» .gQeoaeá&assâmJ-'
- SSiífmSt, ífcHMRsèí

prvf-ir&tlo <fj,o 90tampei»
rísf*i*iíã&/6* ptuknmfeaMâte
'.'laKíãa «t &

t
£

•r. (te 3áS& cn

C E R A
C om px toda © qualquer 

qua. ♦idade pagando 
preç-v > vantajosos.

Mario fí. Couto Y T U ‘

CLIN ICA M EDICA E CIRÚ RGICA
DO

Dr. Braz Bicudo de Almeida
Com longa pratica de clinica civ il e miJita 
Tenente Medico do Exercito (de 2.a Linha)

Dispondo de uma optima sala de curati* 
vos com os mais modernos aparelhos que ga' 
rantem rigorosa asepsia está habilitado a fa* 
zer quaesquer curativos, pequenas operações* 
gynecologia, lavagens vesico-uretraea, caute* 
risações.

Injeções para tratamento rápido das ane* 
mias, esgotamento nervoso, ictericia, infeções 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as 11 d manhan e das 
4 ás 5 da tarde.

Consultorio e Residencia 
Rua do Commercio— 114— Telephone 94

y t u ’

Pianos BeçhsíçiD e Niisman
A LojaFlôr de Maio vende em lindos 
estylos, importação de 1924, recente

mente chegados da Allemanha
Teclado de legitimo marfim, 3  pedaes, fino aca
bamento e a estes predicados allia se sonoridade 

esplendida e de muitíssima resistência .
GOZAM  DE FA M A  U N IVERSAL DE QUE SÃO ÔS 

VERD AD EIRO S PIANOS DE CONCERTO

Rua do Commercio-N. 94
F. F. DE TOLEDO

AMAR... E AMAR DEPO IS

De A. J. Veiga dos Sardos 
Prefacio de L E L L IS  V IE IR A

ve ida nesta redacçáo— Preço 2 $ 0 0  0

C A S A  D E  P. M A R T IN I u >  DE NOGUEIRA

Sr* A  £ > A K I A  =  pães írancezes, sovados e de qualquer 
outra qualidade, tamanho e feitio; bolachas finas, em araruta, mai- 
sena craknel, roscas de todas especies, bolacha AM ERICANA— 
A G' A E SAL; biscoutos de massa finissima fabricados com banha 
de ^orco propositalmente derretida. Esta secção funcciona dia e 
noite; pães frescos de manhã e á 1 hora da tarde; para bem servir 
©Ipublico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

C O N F K l T A R I A = d o c e s  fino3 de todas as qualidã 
ces como seja: pudins, bons boccadoq mãebenta, creme pão de Lot, 
dooadas, doces pingados de abóbora e batata. Acceitam-se encommen 
das para baptisados e casamentos.— PETISCOS FRIOS— presuntos 
preparados e crüs,salames, mortadellas, lombo, linguas e artigos 
especiaes eín petisco^ de latarias. Bebidas finas de todas as quah 
dades— nacionaes e extrangeiras— CHOPS.

F A B R I C A  D E  M A C A K R Ã O =  massas 
fitas com muito capricho— aletria,lasanha, parafuso, caramujo, po- 
eendo sur escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é empregada 
a melhor farinha do mercado.

Para tudo o que ê preparado na Padaria, na Confeitaria ou 
ma FABRICA DE MACARRÃO de P M A R T I N I ,  em- 
drega-w com metieuleso cuidado agua filtrada em* FILTROS PAS 
TEUR.

Bue cio feanfa Bitfc-r-íl©
Nlarua reg‘-*v *ad«í

Empregado com 
successo nas 
seguintes molés
tias:
U scrophul**.
D arthroa.
BoubML 
Boubona.
Inftanm agflaa do 
C o rrim en to  doa ow tdoa 
CJanorrh€aa.
FU tulM L
Esplnhaa.
C ancro . vam raoat 
Kachítljmo.
F lo ra , brancaa- 
Uloeraa.
Tumoraa.
Sarnas.
C ry s ta s . ___
Kheumatlawo tm  
Mancha» da peHe.’ 
Affecçfles do f l f ^  
Dores no peita.
T u m o re s  noa oawa. 
L a te ja m e n to  d a s  a r ta n a i 
€ d o  pescoço e fin a lm a n ía  

todas  as m o lasüaa 
p ro vea íe ritcs  d o  san«ua

r7jj,ŷ R BEíUilTlíí Dl SiSüíJ

3 C o n v e m  M a r t e l i a r !
Falta d© somno 

Falta de apettite 
Pós frios

Esquecimento 
Tontura 

Desanimo
Medo de morxe

Batimento de coração 
Tremuras de musculo*

B-osto quente
Prisão de ventre 

Estremecimento e susto de noite na mama 
Bocca ruim 

Emagrecimento geral e progressivo 
CURA COMPLETA PELA

Elixir Vanadico de Alces te
'Anãlyiido e aprovado pelo Departamento Geral da Saude 

Publita, pm* Portaria de 10 de Julho de 1S22, sob w. 81$

Deposite e Fabnea PH A R M A C IA  G ERIBBLLO  
:j Rna do Commercio —115— Y TU ’


